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Neoplasia é uma proliferação anormal de qualquer tipo de tecido, que foge parcial ou

totalmente ao controle do organismo. Portanto, a neoplasia mamária, também chamada de

tumor mamário, é causada pela multiplicação desordenada de células anormais da mama.

As neoplasias mamárias em cadelas representam uma das condições clínicas mais

frequentes nos consultórios veterinários de pequenos animais. Apesar da recorrência no

diagnóstico, ainda há poucas conclusões sobre as causas e fatores que contribuem para o

desenvolvimento desses tumores. Entretanto, é sabido que o uso de métodos

contraceptivos, conhecidas como “vacina anti-cio”, podem influenciar significativamente

a incidência de neoplasias em fêmeas. Os tumores mamários são a segunda neoplasia mais

comum em cães, atrás apenas das neoplasias de peles. Sendo assim, o objetivo do presente

estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura acerca das relações do uso desses

contraceptivos em cadelas e a incidência de neoplasias mamárias. Foram pesquisados

artigos científicos indexados nas plataformas Scielo®, Web of Science® e Google

Scholar®, além de relatórios e documentos públicos disponíveis para acesso via internet,

encontrados ao buscar pelas palavras-chave “neoplasias mamárias”, “anticoncepcional

canino” e “câncer de mama em cadelas” publicados entre 2015 e 2024. A relação entre as

vacinas destinadas a suprimir o ciclo estral e diagnósticos de tumores nas glândulas

mamárias de cadelas tem sido muito discutida entre a comunidade veterinária, tendo em

vista que, esses injetáveis possuem progesterona, necessária para o desenvolvimento e

maturação fisiológica da glândula mamária, com efeito mitogênico sobre o epitélio das

células mamárias, induzindo a proliferação do epitélio ductal intralobular e

desenvolvimento dos ductos e lóbulos. Segundo a literatura, aproximadamente 78% das

cadelas diagnosticadas com tumores mamários receberam ao menos uma dose de



anticoncepcional, demonstrando assim, que apenas uma aplicação favorece o

desenvolvimento de neoplasias. Conclui-se que a aplicação de inibidores de estro,

principalmente em fêmeas caninas, predispõe à neoplasias em mamas, por induzirem a

proliferação de células mamárias. Em contraponto, o aumento da conscientização dos

tutores, acerca dos benefícios da castração, bem como a proibição da venda de “vacinas

anti-cio”, tende a diminuir as taxas de neoplasias mamárias causadas por esses fatores de

risco.
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